
10 Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 2025CENTRO-OESTE

O deputado Clécio Alves 
(Republicanos) propôs um 
projeto de lei na Assembleia 
Legislativa de Goiás para au-
mentar a transparência na exe-
cução de emendas impositivas.

O projeto nº 24880/24, que 
aguarda relatório na Comissão 
de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJ), prevê que obras 
ou aquisições financiadas com 
esses recursos sejam identifica-
das por um QR Code visível. 

Ao ser escaneado, o código 
levará o cidadão a uma página 
pública contendo informações 
sobre a emenda, como o parla-
mentar responsável, a finalida-
de e o valor alocado, promoven-
do maior clareza na aplicação 
dos recursos públicos.

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Mato Grosso agora realiza a 
análise digital dos projetos de se-
gurança contra incêndio e pânico 
(PSCIP), exigidos para a emissão 
de alvará de segurança.

A medida, autorizada por 
meio de uma portaria publica-
da na terça-feira (11), agiliza o 
processo de análise e correção 
dos projetos em todo o estado, 
proporcionando mais eficiência 
tanto para profissionais quanto 
para cidadãos.

Com a implementação do 
novo sistema, engenheiros e 
arquitetos não precisarão mais 
comparecer presencialmente à 
sede do Corpo de Bombeiros, 
podendo submeter projetos de 
forma digital para aprovação.

Os municípios sul-mato-gros-
senses com presença da cadeia 
produtiva da celulose poderão ser 
oficialmente reconhecidos como 
“Vale da Celulose”. A proposta 
está no Projeto de Lei 12/2025, 
apresentado pelo deputado Cara-
vina (PSDB) na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso do Sul.

A iniciativa prevê a inclusão 
de 11 cidades na denominação, 
abrangendo regiões impulsio-
nadas pelo setor de celulose e 
investimentos em infraestrutu-
ra. Entre os municípios estão 
Três Lagoas, Ribas do Rio Par-
do, Água Clara, Brasilândia e 
Inocência. O projeto também 
sugere que o termo seja utili-
zado em documentos oficiais e 
comunicações institucionais.

Projeto de lei 
propõe mais 
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O Hospital de Base do Dis-
trito Federal tornou-se a primeira 
unidade pública de saúde do país 
a realizar um novo procedimento 
para tratar arritmias cardíacas.

A técnica, chamada de 
ablação por pulso de elétrons 
(PFA), não exige centro cirúr-
gico, anestesia geral ou inter-
nação prolongada, reduzindo 
riscos para os pacientes.

A fibrilação atrial é uma das 
arritmias mais frequentes e está 
associada a condições como 
hipertensão, diabetes e enve-
lhecimento. A nova abordagem 
permite um tratamento mais 
seguro e eficiente, utilizando 
tecnologia recente para cauteri-
zar áreas específicas do coração 
sem danos aos tecidos.

Hospital de 
Base inova com 
tratamento 
cardíaco

AMAZONAS 

Exportações promovem 
saldo comercial no MS

Mato Grosso do Sul regis-
trou um aumento de 9,5% no 
superávit da balança comercial 
em janeiro, totalizando US$ 
529 milhões.

As exportações do estado, 
de acordo com a Agência de 
Notícias MS, somaram US$ 
739 milhões, um crescimento 
de 0,9% em relação ao mês an-
terior, segundo a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente, De-
senvolvimento, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Semadesc).

A celulose foi o principal 
produto exportado, represen-
tando 53,3% do total, com re-
ceita de US$ 394,1 milhões.

A carne bovina ficou em 
segundo lugar, com 13,9% das 
exportações, atingindo US$ 
102,5 milhões. 

Enquanto a Indústria de 
Transformação cresceu 51,9%, 
a Agropecuária e a Indústria 
Extrativa registraram quedas de 
86% e 25,3%, respectivamente.

Ainda segundo a Agência 
de Notícias MS, a China per-
maneceu como o maior destino 

das exportações, com 41,7% 
de participação. Itália e Ban-
gladesh também ampliaram as 
compras de produtos sul-mato-
-grossenses.

O Porto de Santos escoou 
60,4% das mercadorias, segui-
do pelo Porto de Paranaguá, 
com 20,9%.

Paralelamente, as importa-
ções caíram 15,7%, totalizan-
do US$ 209 milhões. O gás 
natural liquefeito foi o item 
mais importado, representando 
46,5% do total, apesar da redu-
ção de 20,1% no valor.

No contexto regional, Três 
Lagoas liderou as exportações, 
com 31,1% do total, seguida 
por Ribas do Rio Pardo, que re-
gistrou crescimento de 5.933% 
devido ao início das operações 
da Suzano.

O desempenho comercial 
reflete a política estadual de 
incentivo ao desenvolvimento 
industrial e agroindustrial, im-
pulsionando a economia e for-
talecendo cadeias produtivas 
estratégicas.

DF: feira conecta ex-
militares ao mercado

A 1ª Feira de Emprega-
bilidade para ex-militares foi 
realizada ontem (11) no Quar-
tel-General do Exército, em 
Brasília. O evento, promovi-
do pelo Exército em parceria 
com o governo do DF, contou 
com a presença de mais de 450 
participantes e 40 empresas 
interessadas na contratação de 
profissionais que estão em des-
ligamento das Forças Armadas. 

Durante a feira, foram ca-
dastrados mais de mil candida-
tos, com a emissão de 375 car-
tas de emprego.

A ação integra a política 
de qualificação profissional do 
GDF, que prevê investimentos 
de R$ 200 milhões em capaci-
tação neste ano.

O objetivo é facilitar a tran-
sição dos ex-militares para o 
mercado de trabalho, aprovei-
tando suas competências técni-
cas e disciplinares.

Os participantes tiveram 
acesso a palestras e orientações 
sobre processos e elaboração 
de currículos. A programação 
incluiu networking com recru-
tadores de recursos humanos.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Evento reuniu 40 empresas e gerou 375 cartas de emprego
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O projeto “MeuInstruA-

ção”, voltado ao combate 

à pobreza menstrual no 

Distrito Federal, distribuiu 

mais de 1,1 milhão de ab-

sorventes desde sua cria-

ção, segundo a Agência 

Brasília. A iniciativa aten-

de estudantes da rede 

pública e mulheres em 

situação de vulnerabilida-

de, garantindo acesso a 

itens de higiene.

Além disso, o progra-

ma inclui ações educa-

tivas sobre saúde mens-

trual. A estratégia busca 

reduzir o impacto da falta 

de acesso a absorventes, 

problema que pode levar 

à evasão escolar e dificul-
dades no cotidiano.

Os produtos são en-

tregues em escolas, uni-

dades de saúde e institui-

ções de assistência social. 

O projeto é executado 

pela Secretaria da Mulher 

em parceria com outras 

pastas do governo.

O programa está pre-

sente em 16 regiões admi-

nistrativas, com ampliação 

prevista. A distribuição é 

feita com base em crité-

rios socioeconômicos e a 

iniciativa promove campa-

nhas de conscientização. 

O 2º Mutirão de Empre-

gos em Goiânia oferece 

mais de 1.000 vagas e 

ocorre nesta quinta-fei-

ra (13), das 08h às 13h, na 

Central Mais Empregos. 

Na primeira edição, 366 

candidatos foram con-

tratados. Para participar, 

é necessário levar docu-

mento pessoal e compro-

vante de endereço.

O governo do DF ampliará 

as refeições para todos os 18 

restaurantes comunitários 

do Distrito Federal até o fim 
de 2025, oferecendo café 

da manhã, almoço e jan-

tar todos os dias, incluindo 

domingos e feriados. Ainda 

este ano, os restaurantes de 

Samambaia, Santa Maria, 

Ceilândia, Estrutural e Sol 

Nascente serão ampliados.

A Secretaria de Educação 

de Mato Grosso (Seduc) foi 

premiada com o Selo Na-

cional Compromisso com 

a Alfabetização, categoria 

Ouro, pelo Ministério da 

Educação (MEC). O prêmio, 

recebido pelo secretário 

Alan Porto em Brasília, re-

conhece as ações que ga-

rantem o direito à alfabeti-

zação na idade certa. 

O Instituto de Gestão Es-

tratégica de Saúde do DF 

(IGESDF) está com inscri-

ções abertas para proces-

sos seletivos com vagas 

para médicos e enfermei-

ros, oferecendo salários de 

até R$ 17.281,01. As inscri-

ções são para formação de 

cadastro reserva e vão até o 

próximo domingo (16).

O governo de Mato Gros-

so do Sul investirá R$ 10,8 

milhões na construção do 

Fórum da Mulher, Crian-

ça, Adolescente e Idoso 

em Campo Grande e na 

pavimentação da MS-166. 

O Fórum está previsto 

para ser inaugurado até 

o fim do ano que vem, no 
bairro Jardim Imá.

A vice-prefeita de Goiâ-

nia (GO), Coronel Cláudia 

(Avante), está participan-

do do Encontro de Novos 

Prefeitos e Prefeitas, em 

Brasília. O evento reúne 

gestores de todo o país 

para discutir políticas pú-

blicas e ampliar o diálogo 

com representantes do 

Governo Federal.

A Escola de Governo, da 

Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 

Grosso, abriu inscrições 

para o curso “Direitos 

Fundamentais Constitu-

cionais”, exclusivo para 

servidores do Poder Exe-

cutivo estadual. São 300 

vagas, com inscrições até 

2/3. O curso abordará con-

ceitos da Constituição.

O Procon Goiás inaugurou 

na terça-feira (11) o atendi-

mento padrão Vapt Vupt, 

com o objetivo de des-

burocratizar e agilizar os 

serviços. A partir de agora, 

os consumidores devem 

agendar o atendimento 

pelo site do Vapt Vupt, se-

guindo o modelo utilizado 

pelo Detran, na sede do 

Procon em Goiânia.

A Terapia Antimicrobiana 

Parenteral Ambulatorial 

(OPAT), criada no Hospital 

Regional de Mato Grosso 

do Sul, atendeu mais de 

1,4 mil pacientes e gerou 

economia de R$ 5 mi-

lhões. O serviço facilita a 

desospitalização, permi-

tindo que os pacientes fa-

çam medicação em casa 

com retornos agendados.

A Secretaria da Educação 

de Goiás convocou 315 no-

vos professores efetivos 

para o ano letivo de 2025. 

Os atendimentos para 

essa primeira convocação 

acontecerá até esta quar-

ta-feira (12), das 8h30 às 

12h e das 14h30 às 18h. A 

meta é efetivar 1.300 pro-

fessores ao longo do ano.

Divulgação/FAPDF

Acesso a itens de higiene para estudantes e mulheres

DF: programa distribuiu mais 
de 1 milhão de absorventes

Agravante de queimadas na 
seca é aprovado pela CLDF

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) aprovou na terça-
-feira (11) o projeto de lei nº 
1303/2024, de autoria do de-
putado Rogério Morro da Cruz 
(PRD), que agrava penalidades 
para queimadas ilegais durante 
períodos de seca.

O texto, de acordo com a 
Agência CLDF, altera a lei nº 
41/1989, que regula a Política 
Ambiental do Distrito Fede-

ral, incluindo novas circuns-
tâncias agravantes para esse 
tipo de crime.

O projeto estabelece que 
a realização de queimadas 
ilegais será considerada agra-
vante quando ocorrer em três 
situações específicas: durante 
estiagens prolongadas ou seca 
severa, quando a umidade rela-
tiva do ar estiver abaixo de 20% 
e em momentos de emergência 
ambiental decretada pelo go-
vernador do DF.

A ocorrência de qualquer 
uma dessas condições será sufi-
ciente para aumentar as penali-
dades aplicadas aos infratores.

O deputado Chico Vigi-
lante (PT), relator da pro-
posta na CCJ, defendeu a 
medida, afirmando que as 
queimadas ilegais causam da-
nos ambientais e colocam em 
risco a fauna e a flora do DF.

Segundo ele, a penalização 
mais rigorosa busca desesti-
mular a prática desses atos cri-

minosos. Com a aprovação na 
CCJ, a proposta agora segue 
para análise em plenário. 

Anteriormente, o texto já 
havia recebido parecer favo-
rável na Comissão de Desen-
volvimento Econômico Sus-
tentável, Ciência, Tecnologia, 
Meio Ambiente e Turismo 
(CDESCTMAT).

Caso seja aprovado pelo 
plenário da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, o projeto 
poderá ser sancionado pelo go-
vernador.

Seca histórica

Em 2024, o DF ficou 164 
dias consecutivos sem chuvas, 
superando a marca anterior de 
163 dias, registrada em 1963, 
segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET).

A falta de precipitação im-
pactou a vegetação e aumentou 
os focos de incêndio na região. 
Um levantamento do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) apontou um aumento de 
269% nos focos de queimada 
no DF em 2024. 

Somente no mês de setem-
bro, foram identificados 75 mil 
pontos de incêndio, o que re-
presenta um avanço expressivo 
em relação a anos anteriores.

Projeto prevê punição maior para incêndios em períodos críticos
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Queimadas no Parque Nacional de Brasília em 2024 transformaram o céu da Capital


